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dans Natur vou ne 
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folha sahi delle aue 
1,0r scaiti a ; sc Huhsí 

P> 

Ji u n 

rà ás Terças, c Sextas feiras, ainda srndo Dia Santo, em Torto 
na 

j)hia no Rio Grandi cm Casa 
do 

; 

*}} K ri > 
rancei ; no Rio Tardo em 
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Tijpogra 

de João 

Jgnacio de Oliveira; c cm 
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a cm ( asa 

r da liam 

do 1 Roberto Landel 

IN TE RIOR. No dia 6 do presente Outubro 
forão 

> 

< ihamadf 

f 

CORRESIifeiNÜENCIA 

» 

íiiclncs, 

e comiTlndos os OíTiciaes, e Ca 

iielrs, do ('T líegimcnlo de Cavallaria , á 

casa do sen Coronel, Joaquim Claudi 

Sr. Redacto í Hr.rbosa PiUa . que lhes fez ver o 

a 

u 

Cadetes do 

O 

begimen 

de Cavallaria*,de 1.*^ Linha , acampados 

proximo 

Grande < 

c 

5. redro 

que linha de solemnisar o Nalalicio, o An 

niversario da gloriosa Acclainacão de S. M 

1. ; não fui necessário que estes fossem mui 

Io sé 
ovo , Dislricto do Uio 1 lados para as despezas de luim acto t 

Sul querendo d ai 
no aos Militares do lihpcjio, mas todos com 

Publico 

1 

huiii tcslenuinho aulenlico , C40 

Nal di modo com que solemnbarão o 

i2 de Outubro Anniversario da Gloriosa Ac- 

clamação de S. M, I. ; não tem hum meio 

pela qual o possão com mais publicidade 

hum semblante juvial se oílerccerãoa 

juvar huma acqão tão louvável. 

coad 

Não 

10 

havião para h 
illuminacão 

faze-lo do que pelo clarim da sua feíha 

y 

aisa como na verdade se pertenci ia; 

menos se onccarre^arão alguns OíFi 

ciaes do arranjo de faróes, #que collocados 

assim rogão a Ym. queira inserir nclla , a 

inclusa 

i 

urscnpçao do festejo que teve lugar 

naqucllc Fauslissimo 

será celebre entre os 

dia , dia ([110 
sempre 

na melhor ordem olTepecessem huma bri- 

lhante simetria compondo-se de ! 50 luzes cm 

diiferenLes cores esmaltados forma vão aos pés, 

1 

J X iros , c que de- 1 e 110 

* 

da veneravel j gic de S. M 

» 

\c ser marcado com letras dc ouro nos Faus- 1 o mais beho e magniíico apparalo , o 

tos Urasilicnses , e 

/11 

íaze ijupumir 

i^nalmenlc lhe rogão haja 

em separado a Orarão de 

com os 
diíl dislicos , emblemas 

que 

que 

outros Sinhão desafiando a curiosidade exla 

/• 
tuccao 

' ga 

re.eas que lambem lhe remctto 

por ler sido recitada na fisLvbudc daquel- 

dia. 

Ecos guarde a Vm. por muilos annos. 

siava ao JhA> o . (jue em transportes de a!e 

gria não sessava i\e palenlear seu prazer 

com nao inhurompidos vivas; e ainda mais 

quando no meio dos lógos 

9 

• r* 

ai íiiiCiacs ap 

piíTMco unm As;v|ire5!c 
c 19 1111 

Seu allenlo venerador o obrigado. 

rancisco Lucfs de Olheira 

<4iaes Udias 

Imnemes ft 

V. P. ? 
Ihilão os Ilvnmos 

ares. influindo satisfação 

solenmisando o acto, mais ^jiiih 
sla 

✓ 

Alícrcs <lo 6." Regiincuto de Cavulidria. sccn» os Yiya# com que os snectadores pio 



essovao 

A ilhiminação 

frente da casa 

c 

azião retumbar em torno. 

locada aos lados , e 

dolCorontl , entrelaçava-! 

as 
varandas flores , 

c beire 
# 

pheva 

hcrvai 

mais delicadas 

lefundião na athmo 

o mais raro, e esquisito aroma 

na 

hum 
i 

ssos 

e 

Brasil de grandes males, c dc ter con 

iiiMiicnsos bens na preciosa dadiva 

Monarcha Perpetuo Defensor dos 

direilos; e depois entrou o Tc Deum 

findou com tres salvas dc girando 

immcnsos foguetes. Apresentando 

Coronel {\ frente do Regimento , «c 

presentando assim a entrada do mais 

cioso bosque, além de que cobertas das Aais 1 guirão-sc as competentes descargas dc mos 

veru —cnles murfas oflercciao luima série dc J quetaria entrelaçadas iw. t 

com enérgicos Vivas 

colnmn^s nuc cosn os faróps nttraliia a cu 

A 

riosidadif, ÍNos faroes da iliumiuaçao se acha- 

os Províncias do Império re 

a M. , á Dynastia de Rragança , e 

Prole Brasileira o que jgndo feito com 

Tao pintadas 

mais vivo enlhusiasmo conhecia-se nos sem 

presentadas cm forma de Eslrellas, e dc dif- 1 blantes dos Soldados, juvealidade aue 

ferentes cores cxmalladas, as qnaes se col 

pu (lessem maior prova darião disso 
c 

» 

3 f 

o 

locara o aos 
da Coroa , de outros marcharão cm coritincncia , o sc retirarão ao 

nahnente com as Armas do Império, c Co- j seu campo, aonde o Coronel lhes mandou 

rôas Impcriaea se jantarão n outros que com 

canblemas , forma vão o rnai; 

hnma ração o i nclhor vinlio 

'OS íusucos , 

T> A 

w í \ T"* 

OVO 
ia via f em gratificação 

o 

por 

, que no 

ser a('- 

■ alcçrc foiiinosto. DiíTprentcs senlinelias pos- niíravd a firmeza com que marcharão cn 

1 

tadas nao só acautclavão, mas ainda fa/iao 

guardar o devido respeito* á solo mn ida d 

. Ao romf)er da aurora do dia i2 , 

e do 

n 

rcii- 

niflo o 

Prata 

Coronel aos Oíílciaes, e 

cm fren! 

Cadetes, na 

á Igreja Matriz, ala se ar 

voron o mastro^ que r 
evestido das mais ale 

^res flores se collocou hum pavilhão Im 

Ire Soldados recrutas. 

casa do Coronel 

camente adornada , e 

mais esquisitos padrões 

íerecia arcos,, que 

sentavão a mais dclíííosa 

do -se huma salla ricamente adornada' lu 

acha 
noilc 

sc 

ia 
com 06 

entrada 

r 

a o 

5 

s 
» V 

1 

srivera iDnn 

perial aos sons de instrumentos 
♦ 

e de des 
via no centro do tccto 

cargas de i O \ lii 
1 

e log por immensos 

0 

í 

• • 

- 
do ar se anrwmciou ao 

Povo o ngo 

sájo daquclle faustissimo dia. 1 gre j a se 

flores que cercava 

sos colocados em 

mais bello composto ; 

oa 

ante 

ma grinqjda 

c 

ao redor 

fazião 

da 

. achaÇa na maior decencia possível, c assim ( iinmcnsas Snras. 

: furão convktulas 
auetorida 

as principaes 

des <io lugar , e homens que se repu 

mais civis.# Pelas #10 horas e meia do 

marchando o Segímento cio seu acampa 

T 

a 

a 

) 

a que se seguio a entra 

da do Coronel, Oíficiaes o Cadetes, 

p 

que 

accompanhados dos mais harmoniosos ins 

Irumcnios cantarão o liymno linoerial* 

a 

que #tudo dc pc assislio com o mais ale 

:mento cm que os ©fficiaes se promptifica- gre semblante. No fundo da salla sc acha 

rao cm uniforme, c assim ns mais 1 va o Throno no qual estava o 

4 

grande 

que com o maior asseio possível $e 

)nsto dc 

i 

M. I,, debaixo de hum 

magnifico doccl 

- a 

9 
c 

vSentarão dardejando os raios em todos bs 1 os Estandartes lançados por baixo cm con 

metaes que compunhão seus uniformes , 

.então postados na Praça conservavão senti 

e ti 

a 

e 
peitado o lodo 

por 
dons Ca 

tes, que servião de senlinella, a sustentai 

nellas nas pnncipaes portas a Igreja , e o r< meilo de \ido. 

ia 
s! 

huma guarda 

Igrejí 

de honra : seguindo-se n a S( 

i a exposição do Santíssimo Sacranua Povo 

seguio.se o fogo a que os O Ti 

r 11 

na 
nuo s»;ss 

d( 

lo, ca Missa celebrada pelo Reverendo Cu 

9 

fina 

3, 

ii 

o Padre Vicente S. Paulo 

, subio ao Púlpito o 

ernara ; e 

S. M. I. 1 

foi servido 

se 
ÍO 

• • 

o ch 

prmcip 
ba 

9 

esta 

i 

Padre M 

/Ti 

K_/ stre^, Pregado? geral r. 

everenuo 

SíarceH- 

i: I^K S delic 

dão só com prol 

9 

Vivas 

9 

em 
os OíTIe 

Sí 

pn 

no do Coração 

zuerso em 

fesus, que fez hunu dis- 

cjue fvpslrou os justos motivos 

ihavao cm obsequiar as Senhoras , e este 

erlimento com huma sincera igualdade: 

findou 

ama*nhoccr do 

o o 
s 

dç ílar a Deos devidas graças por ter iívra- jj wo íjpslejo se renovou na noute deste dia 

9 

e na do dia 

Desta forma sc festejou no 
Sezonca 

9 9 

w . 

em ar de affecto 

Fovo ovo o dia mais memorável, que lemJ pescoço , 

n Brasil f «e que será marcavel à jiosteridaí dello colo ser d cornado 

e 
como 

C4 
(juelle que merece o Fundack) 

M. 

deste Yaslo Império. 

Suniaca 

9 

que 
sahio do Rio de 

iu> 

\ 

« 

c 

d o mez passado com destino 
Janeiro a 

a este Porto , acaba do pcrdcr-sc na costa 

Pr 

Ç^nsla-nos que so morre 

sele 
escravos. Salv 

a 
mala 

9 

mas 

ciulo-se molhado, chegarão a esla 

i 

as 
Ias e papeis 

publ 
de t 

sorfi 

idos que po 

r* 

os sao inteligíveis:, com 

tudo vimos huma 

gada de 

<> liu a cuic 
ti 

í rh 

/■» 

d 
Imperatriz áquella í 

dia 14 p. p 

c logo n 
hã 

\ 

saud 
o Imi 

P 

Corvota Isahcl 

as fortalezí 

tremula 

va TO 
mastro grande daquella em 

i 

ador m o 

vapor 
c 

a ra oa 
c 

LUStl 
C 

\ 

I 

i 

T 

1 pei u 
c 

ban 

cscaler . 

ando -ao 
C 

primeiros OS 

a orao 

. Mana 
Snra. 

pi ornplamente a 

accompanlrado 

Estado . e Criados 

asa, Encontrou a pou 

desejada Era gala, 

deste á mencionada 

c 

5 

se apresentarão 

usta Imperatriz, c 

Rainha de Portugal. 

. e col 

Depois das congratulações reciprocas, e 

lorjuios naturaes cm tal occasiao , segiiio-se 

o jantar. 

Entre tanto a Imperial Fragata rebocada 

pela bav 
e 

apor entrav 

. c Io 

a bar 

jnultiplicadas salvas, e logo a segmao 

Clfll 

a Fra 

gala Imperial Isabel 9 

a Ingleza Scnagapa 

/«ii, e a Franceza La Alogicunne, q 

l 

nl 
ido encontrar a 

M 
a mpera- 

Iriz. 

Mo podemos por ora descrever o (lesem 

barq 
poi 

não nos ler vindo á mão alirn 

• - 

ia folh 

logo que 

que 

assim 

disso trate, o que faremos 

acconlcca, visto o máo es 

lado cm que chegou a mala. 

C D A. 

ri 

e 

cs. 

a m ao 

ternura 

♦ 

eu queira 

este 

aneedota, que apresentamos, he digna 

de mui séria reflexão ; por cila vemos até 

onde chega o desaforado comportamento dos 

despot as nos o ovemos 
ahs latos ^ o o 

9 

perigo 

geral de todo o genero de pessoas, que*8^ 

debaixo da furiosa tu r anui a de taes achão 

monstros': nem a própria bellesa , clieia de 

ca na ura, c innoccncia 
9 

pòdc livrar se 

i lesai mada sanha c huia imperador 

da 

dos 

Uomanos. Nero , como absoluto , havia ti 

rado a \ida a sua Esposa Popea com hum 

coucc na barrica ; agora vemos a Calligu 

lo, insultando a amisade da linda dama 

9 

a 

.. 

quem elle idolatrava: a decencia, a hon- 

ra, e virtude, *nã« entrão na partilha dos 

potentados absolutos , cuja vontade serve de 

lei para vergonha da humaniaaíie: q 

nao vê os desastres , quf pôde caif; 

guinte maxima do 

;ar a 

infame governo absoluto 

quod principi placuit 
9 

IcgiS habet vígô 

rem 

9 

que em o nosso idioma quer di 

zer 

let! ! 

a vontade do príncipe tem força 

. . . Que desvarto de quem tal 

de 

pre 

tende ! ! . 
Que 

nem 

ira 

as » 

o 

e fraqueza de 

soíFrc !!.... O deos Cupido 

cegueira 

tal 

hum rei absoluto não tem 
forca em 

rechas , ag Graças nao tem encantos 

7 • 

S deosa dc 

rece a veneração 
y 

qnc toda a 

nao me 

Natureza lhe 

tributa; em o coração a^oluto tudo he bru- 

tal. Note o Leitor os carinhos dc hum im- 

. 

perador absoluto em Roma ; cm hum Paiz 

sem representarão , elle roedinado no 

da formosa Sezonca, só lhe poe diante 

olhos , em ar de ílnrsa 
9 

o c itello do algoz , 

o sousto c , e ns írrm es ra norte, e com 

klo so diverln . e grací java. Oh ! Sexo fe 

mimno, que >r:avs a ileosa Flora ! 

Sexo primoroso, o encantador, que 

Qh ! 

tendes 

as chaves da conservação do genero huma 

no combatei o infame goiHT7W absoluto 

tremei á vista dc lum* governo 

9 

que 
mula 

espeita ! ! .... Pugnai polo império das Leis 

Collignla 
9 

infimic fyranno $ imperador Ro- j Conslitucionaes, império 9 

mano , quando brincava com a sua cs tuna- 

bem tendes direitos , e gaíanlias iguacs; 

vós Iam 

a 

è 



/. 

\tL hc tambc 

vossa 

menlc importan 

rai que o modo 

nf) 

dos tigres, 

9 

a 

vos sois summa 

sociedade civil 

'bíwlulo 

e leões 

flanar de h.uni rei , o 

O 

bem similhanlc 

quaes bi 

as inuocentcs viclinuis, ou presas 

] 4 

repç « 

i 

% 

N N U N C I 0 S* 

Joaquim Hibero de F 
& Antonío Ca 

Dreira , fazem scienle ao Respeitável Publi 

co 

» 

lhes beber o sangue 
c de as devor 

a jSoéicdade que 
níbos liai em 

Negocio Mercanlil , bens de raiz , 
c escra 

O p(,dera cs 

i 

o 

Ul 
o Iranquillo 

vos 

1 

fica dissolvida 

Im 

O 

s< 

lie 
Lsoluto, quando a J publ 

r% 

SS 

1 

no Cartov 
do 

YOl) c 
aibitrio de hum so 

homem 

Escsipti 

Tabell 

nesta Oi 

iD * j diga huma luria) 

quer 
mandar 

a ííUiS Sv^quazes - 

eu-i fefozts? í ? 

m pí 
as suus or 

O! Pó 
do universo 

9 

Anlonio José Soares de Ca pipos % 

dado, ficando perlcnccriTTo ao Socio Ribei 

ro , todas as dividas activas c passivas 

lencentos ú exlincta Sociedade. 

os 61 h 
lede a historia , c ti 

xovrrrf.u 

i 

€Svíibele( 

/fito ! ! ! ! 1 
•o 

e 

K o Trem de Guerra precisa comprar 
sc ^0 

peno da Lei, e da 

cov 
de 

P 

j 

num 

ry 

oluto i os homens 

v 

; qu 

naauelia es! 

este genero 

c...as r 

iendâ) 

> t 

não tem 

y q 

d-jí- 

1 

compareça 

manhã até ao meio dia 

hor: 

i ^ 

l>a 

fú 

y 

nem 

n 

w 

nlias , que os prol 

: ei se Indar o sou aiusle 

o nem 
dircilos 

i 

f j u e é)S •apoiem : 
endii i 

• 

UCÍÍSC insamo 
nlifiolitlo cs Cidad.ms 

OU(.|ii rnd/ei* comprar luima cama t 

(Ic^amhos os sexes suo escravos ; jguaes 

/ » 

um 

que 

á5#bestas do campai; c nem allegue a 

a 

dt '-".oísta , ou aj,gum to!/o iíludido , 

lo/ssc govonio ha Código de Leis, e regras 

de dirigir os homens, segundo ás da ra- 

ean nd.i com corlmac 

(mvergões para a dita: 

dá embolida , c de ab 

ricanas; I chapéáT arr 

canolõcs de oiro , c peíiíicíio 

c moíos cassa 

nu sa (ie ic u 

r \ 

\ u < c V 

» 
1 

c 4 5 t 

1 

CSll 

# 

ni i 

9 

' ^ * I 
t 

V 

* 

1 

de ciiorãc , 

vci 1c ; 
canana de ferragem amarclla 

zão , e humanidade; Pado isto he engano; 1 idim do mesmo; 

basta dizer que a^to?lo o instante o rei a!) 

de molocs de oivoí 

de a <;o#; 

lirija-se 

sol/d 

f 

pôde dizer 

y 

e de facto diz 
faca- SC 

o que eu quero, 
e mando, nao obstante 

a N. 66 

y 

que achará com trata 

4 quaesqu 

con trario. 

l.cis , Decretos 

y 

C Ordens 

slo basta , para flómente 

% 

lecer tudo, quanto he barbaridade 

rev % 

T 

a rua da Praia N. 23 ha para vender o 

# 

seguinte; lonas, c brins da Rússia; remos de 

25 pah 
de comprido 

licores sortido i 

rannia, c cojrer lo no 

o 

o sangue humano : 

nhos de (diampagno, cidi y 

e ranaché; pa 

exemplo bem clara he o comportamento de 

pel de pezo 
y 

almaço , e branco 
y 

dito para 

'C rnando VII. na Hespanha , lüo cruel 

y 

por 

c bolins; vestidos de setim% 

ser 
absoluto, e de 

1). Miguel 

y 

intruso rei 

branco, bordados de prata, daull 

Portugal, tão barbaro, c sansrumano 

i 

o y 

SO 

porque se fez absoluto. 

(Da 

» 

Brasileira.) 

musica; çapatos, 

ima moda; 

hum bom soiTimento do obras dc brilhantes, 

c diamantes, vindo do Porto ; tudo por preço 

com modo. 

O. 

uintafeira 12 do corrente na rua 
c Bra 

alu 

Ouem tiver huma ama de leito, e queira 

oar. dirija-sc á rua de Pr a - anca 

y 
o 

K. 

r L 

gança, sobrado por cima ( Ia loja o Alfaiate 

que achará com quem iralar. 

Franccz Antonio GaíFree, ha Leilão de dif- 

ferentes artigos entre os quaes entrará hum 

bom piaimo forte de Auclor Alemão. Prin 

cipiara as 

T A. 

No nllimo annuncio do nosso Nr. 37. cm 

10 horas precisas da manhã. 

lugar de 520 rs. a dúzia 

'Y 

a-se 320 rs. 

PORTO A.LEGRK 1820. 
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